
 
 
 
 
 

1.4 Corpus Textual 
 

 
 
 

1.4.1 Durante  o 1.º ciclo, a escola proporcionará ao aluno um conjunto de 

experiências de  descoberta e utilização de materiais escritos e uma multiplicidade de 

situações de  interacção oral que  lhe  permitirão  começar  a  compreender  o 

funcionamento da língua e saber utilizá-la cada vez melhor. Os textos com que convive, 

antes de aprender a ler, através da voz de alguém de quem gosta, os textos com que 

aprende a ler e os textos que descobre sozinho, antes e depois de saber ler, contribuem, 

de forma decisiva, para fazer nascer a vontade de querer ler como acto voluntário. 
 

A riqueza das interacções orais proporcionadas à criança permitir-lhe-á adquirir 

vocabulário,  produzir estruturas cada vez mais complexas e discursos com graus de 

formalidade e adequação  progressivamente crescente. Ao mesmo tempo, convivendo 

com uma diversidade de textos escritos ela  interiorizará múltiplas estruturas textuais, 

alargando a sua competência discursiva e textual, quer do ponto de vista da produção, 

quer da compreensão. 
 

Neste ciclo de ensino, assume particular relevância a constituição de um corpus 

textual que contemple textos escritos. Em actividades que visem o desenvolvimento de 

competências do modo oral, pode também recorrer-se a textos orais gravados. 
 

 
 
 

1.4.2 Na constituição de um corpus textual, o professor deve ter em conta um 

conjunto de critérios, que a seguir se enumeram: 
 

1.4.2.1 Representatividade e qualidade dos textos 
 

A qualidade dos conteúdos, estimulando a capacidade para despertar emoções, 

para obrigar a  pensar e a reflectir, para fazer sonhar, para divertir e aprender, deve 

aliar-se à qualidade literária, linguística, de grafismo e de imagem. No caso dos livros 

destinados a crianças mais jovens, o grafismo e a imagem são factores determinantes na 

sedução do leitor. 
 

Salienta-se que,  na  fase  inicial  de  aprendizagem  da  leitura,  deve  haver  uma 

preocupação muito grande em seleccionar textos de autor, com qualidade, mesmo que 

isso signifique que há palavras  que  as crianças ainda não conseguem ler. Nas obras 

traduzidas, a qualidade da tradução deve ser igualmente um componente a considerar. 
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1.4.2.2 Integridade dos textos 
 

O trabalho a desenvolver em sala de aula à volta dos textos implica o respeito 

pela autoria, pela fonte e pelos demais dados de identificação e origem. Por outro lado, 

é de evitar o recurso a cortes e a adaptações abusivas dos textos, já que isso dificulta a 

reconstrução do sentido. 
 

O contacto com o texto integral promove, entre outros aspectos: i) a descoberta 

de personagens e situações geradoras de empatia e afectos entre o leitor e o texto; ii) o 

conhecimento de esquemas narrativos diversificados, levando o aluno a compreender, 

pouco a pouco, diferentes mecanismos usados na construção de sentido; iii) o contacto 

com sistemas de valores que podem contribuir para a sua formação pessoal,  social, 

estética e ética. 
 

1.4.2.3 Progressão 
 

O  1.º  ciclo  do  ensino  básico  compreende  uma  fase  inicial  e  agora  mais 

sistemática de descoberta da linguagem escrita e de aquisição das técnicas de decifração, 

a que se segue uma fase de  desenvolvimento das competências de leitura. Os alunos 

estão em momento de formação enquanto leitores, apresentando diferentes níveis de 

competência de leitura. Assim, os textos apresentarão graus de dificuldade adequados a 

esses diferentes níveis de competência. Decorre deste pressuposto que a escolha e  a 

forma de abordagem dos textos terá em conta a progressiva complexidade dos mesmos, 

de acordo com o nível de desenvolvimento linguístico e cognitivo das crianças. 
 

A selecção realizada deverá, por um lado, possibilitar o convívio com textos que 

apresentem   características  que  são  familiares  e  geradoras  de  empatia  imediata, 

permitindo,  por  outro  lado,  o   acesso  à  novidade  e  ao  insólito,  para  despertar 

curiosidade  e  entusiasmo.  Ao  mesmo  tempo,  os  textos  devem  constituir-se  como 

desafios à compreensão: não tão difíceis que levem à desistência, nem tão fáceis que 

desincentivem qualquer abordagem. 
 

1.4.2.4 Diversidade textual 
 

Os alunos  devem  contactar  com  múltiplos  textos  em  diferentes  suportes  e 

formatos, de diferentes tipos e com finalidades distintas, considerando o domínio do 

literário e o do não literário. Tal opção emerge de dois pressupostos: i) a construção de 

uma cultura literária partilhada por todos os alunos; ii) o papel fundamental dos textos 

não literários na construção e organização do conhecimento, tendo em  conta que os 

alunos estão a descobrir o mundo e a aprender a classificá-lo. 
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Na criação de hábitos de leitura estáveis e na sedução do leitor, o texto literário 

desempenha  um  papel  determinante.  Assim,  no  domínio  do  literário  devem  ser 

seleccionados textos de ontem e de hoje (clássicos e contemporâneos); textos de longe e de 

perto (autores portugueses e estrangeiros) e textos de diferentes géneros. 
 

No âmbito do texto não literário, a fim de desenvolver as competências leitora e 

enciclopédica,   devem  ser  considerados  textos  que  possibilitem  o  contacto  com 

diferentes formas de representar e de organizar a informação: descrição, comparação e 

contraste, causa e efeito, sequência e enumeração, mapas, gráficos, tabelas e esquemas 

diversos, entre outros. São também de incluir neste domínio os textos do quotidiano, 

aos quais recorremos para nos inserirmos no meio em que vivemos: notícias, bilhetes, 

formulários, instruções, horários, informação que consta nas embalagens dos produtos 

de consumo habitual, etc. 
 

 
 
 

1.4.3 Convém ter em conta que a existência de novos cenários, linguagens e 

suportes  para  o   acesso  à  informação  exige  o  domínio  de  literacias  múltiplas, 

nomeadamente, a literacia informacional  (associada às tecnologias de informação  e 

comunicação) e a literacia visual (leitura de imagens). Este facto torna imprescindível, 

desde cedo, a convivência com diferentes suportes e com diferentes linguagens. 
 

No domínio  do  oral,  poder-se-á, nalgumas  situações, recorrer a textos orais 

gravados para realizar  actividades  que  possibilitem:  i)  a  aprendizagem  de 

comportamentos sociais e linguísticos adequados aos diferentes contextos e situações 

de comunicação; ii) a sensibilização para a diversidade que a nossa língua apresenta, a 

vários níveis, fruto de múltiplos factores,  nomeadamente, geográficos e sociais; iii) o 

contacto com discursos com diferentes graus de formalidade;  iv) o alargamento do 

vocabulário.  Para  possibilitar  este  trabalho,  as  bibliotecas  deverão  integrar  material 

áudio e vídeo que possibilite o desenvolvimento das competências atrás enunciadas. 

Entrevistas,  debates,  bons  modelos  de  dicção  de  textos  poéticos  e  contos  narrados 

oralmente são alguns exemplos de textos a que se pode recorrer. 
 

No que se refere à leitura, serão privilegiadas, numa fase inicial, as situações de 

ouvir  ler,  evoluindo-se  progressivamente  para  situações  de  leitura  cada  vez  mais 

autónoma. As crianças devem ouvir ler o adulto para se apropriarem de bons modelos 

de leitura: ler em voz alta às crianças fortalece os  vínculos afectivos entre quem lê e 

quem ouve, estimula o prazer de ouvir, o prazer de imaginar, facilita a  aquisição e o 

desenvolvimento da linguagem e faz emergir a vontade de querer aprender a ler. O 
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professor  desempenha  um  papel  de  mediação  fundamental  nesta  fase,  criando 

condições favoráveis à descoberta do livro e da leitura. 
 

Quando a criança já sabe ler é necessário diversificar as situações de leitura. Ler 

individualmente de forma autónoma ou com ajuda do professor ou de um colega, ler 

em pequenos grupos, ler para outros ouvirem e ouvir ler são exemplos de situações de 

leitura a cultivar. Momentos para se falar sobre livros e  leitura devem também ser 

previstos. 
 

Os espaços de leitura, dentro e fora da sala de aula, com particular relevância 

para a biblioteca escolar devem ser utilizados como lugares onde se vivem experiências 

gratificantes de contacto com os livros e com a leitura. 
 

 
 
 

1.4.4 Tendo sempre presente que, neste ciclo, a razão fundamental para a leitura 

do texto literário  é  a fruição  pessoal, ele pode,  no entanto,  ser objecto de leitura 

orientada  ou  constituir-se  como  pretexto  para  a  realização  de  actividades  que  o 

prolonguem ou o recriem. 
 

Ainda no  que  se refere  à leitura literária  apresentam-se de  seguida algumas 

considerações a ter em conta na selecção de textos literários. 
 

A leitura  de  textos  clássicos  contribui  para  a  formação  estética  e  literária  e 

possibilita os primeiros passos no conhecimento de um património literário nacional e 

universal  riquíssimo,  ajudando a  criar,  ainda que  incipientemente,  um  conjunto  de 

referenciais  que  permitirão  compreender  melhor  o   funcionamento  do  mundo  e 

estabelecer relações entre textos. Neste ciclo de ensino, poder-se-á recorrer  a obras 

clássicas  que  foram  reescritas  por  autores  reconhecidos,  tendo  como  potenciais 

receptores as crianças. 
 

A leitura de autores portugueses e estrangeiros permite alargar as referências culturais, 

levando a conhecer  outros modos de ser, de fazer e de estar, outros espaços, outras 

gentes  e  outras  vozes,  ao  mesmo   tempo  que  se  contribui   para  um  melhor 

conhecimento e aceitação do outro e do mundo. É de particular relevância a leitura de 

autores de países de língua oficial portuguesa, já que ela possibilita a compreensão de 

que a mesma língua pode unir diferentes culturas e veicular diferentes perspectivas. A 

leitura destes autores permite ainda reconhecer que há variedade nos usos da língua e 

que essa variedade deve ser entendida como um factor de riqueza. 
 

O contacto com diferentes géneros literários possibilita a vivência de diferentes 

experiências literárias, de diferentes formas de gerar sentidos, de diferentes formas de 
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ler o mundo e de organizar a informação; ajuda ainda a definir o gosto de cada leitor, 

permitindo a identificação com este ou com aquele género. Assim, o corpus textual deve 

cobrir um vasto leque de géneros,  incluindo textos do maravilhoso e do fantástico, 

narrativas com forte ligação ao real, narrativas de aventura, textos dramáticos, fábulas, 

lendas, mitos, poesias, textos de literatura popular e tradicional,  biografias e relatos 

históricos, entre outros. 
 
 

 

1.4.5 Com o objectivo de dar conta, de forma clara, da diversidade dos textos a 

contemplar apresenta-se o seguinte quadro-síntese: 
 

 
 
 

 

TEXTOS  LITERÁRIOS E PARALITERÁRIOS 
TEXTOS NÃO 

LITERÁRIOS 

   

 
 

•  narrativas da literatura portuguesa clássica e contemporânea  (originais 
ou adaptações) 

•  narrativas de literaturas de países de  língua  oficial portuguesa 

•  narrativas da literatura universal, clássica e contemporânea (originais ou 
adaptações) 

•  textos da literatura popular e tradicional (cancioneiro, contos, mitos, 

fábulas, lendas …) 

•  narrativas de literatura para a infância, portuguesas e estrangeiras: 

- de aventuras 

 
- fantásticas 

 
- com forte ligação ao real 

 
•  textos  dramáticos 

•  poemas, canções 

•  biografias;  autobiografias 

•  descrições, retratos, auto-retratos 

•  banda desenhada 

•  diários; memórias 

•  relatos de viagem 

•  relato histórico 

•  adaptações para filmes e séries de televisão de obras de literatura para a 

infância ou outras adequadas a esta faixa etária. 

  
 

•  textos dos media (notícia, 
reportagem, entrevista, 
publicidade) 

•  textos de manuais escolares; 
textos científicos; textos de 

enciclopédias, de glossários, de 

dicionários… 

•  cartas, correio electrónico, SMS, 

convites, avisos, recados 

•  blogue, fórum 

•  textos instrucionais: 

regulamentos, receitas, regras, 

normas 

•  índices, ficheiros, catálogos 

•  roteiros, mapas, legendas 

•  planos, agendas, esquemas, 

gráficos 
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1.4.6 No 1.º ciclo sugerem-se como textos e autores para leitura os elencados 

no Plano Nacional de  Leitura. Deve ter-se em atenção que, conforme está referido 

nos documentos disponíveis, estas listagens são regularmente actualizadas. 
 

Esta sugestão não pretende restringir as escolhas dos professores apenas 

ao Plano Nacional de  Leitura. Desde que aplicados os pressupostos e os critérios 

atrás enumerados  (ponto  2.2  –  corpus textual)  poderão  ser  seleccionados  outros  

textos  e outros autores. 

 


